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r s un eos tu::: truc io ion-1 que' 
to ta nova.publ icació i n i o i I ' 
la seva ex i s tenc ia expl icañt • 
fue p'cnss i quo es proposa, 

¿ccepjtent, i ja ás ¿»ccept¿.r, ue 
VZTILa s igu i re- lment una- publica­
d o an e l s e n t i t reote i autenitio 
col mot, sembla* qua no podem' a lu ­
d i r tfquest costum. Poro, adm.-s ¿»i-
x l , sarem molt breus i s e n z i i l s : 
la gent ja es ta "cansad- de l e s o- ' 
rac io4s l l a rguas i r a t b r i q u a s , i , 
altraifient, da -fer 'sr i tbrioa *i .res 

•mes que r e to r i ca ja se n ' e n o a r r e -
guen uns a l t r e a . 

Els nos t res amios podran veu r»3 
en e l s números, jue# s i DQU v o , l , 
s o r t i r a n óa lü noafcra revista,-qub 
és a l que peñsam» Jaro, evidant -
mánt, l ' s xoos io ió ¿ « 1 - n o s t r e ' p e n -
samont és cosa l larga i complexa; 
i son que e l j i ift 11 i MHJ I I [ deis qu i 

$*r< sort tc*-una 
i flesosperant • 

s i s cblors do mo-
a r a , c.c.Ja 

i x í , 
i 

o a t a l a . 

fem VETZLA no é 
uniformita t buid 
oam e l 3 ' ' i s t e s " i 
da, nemas pocorr. c'i 
pansern: nensem en 
t - 1 com son- . Tal co:n haurien 
havgr f e t sanprc e l s cata lana : 
arru¡ a t s sompre sota a l l b qu-3 al: 
uneix, no CÍE sota signas ,e, s -

.ua císso.len i anorroon. 
ensament mena a l 'jc/tuaoia. 

£1 p*ns"ament sonso l ' a s t u a o i ó . *i= 
costi eixprcí . . I* acció , . . s i ; no és * 
req-ic- ferm^ment por la rj5,cui;< 

tr*mys 

3nt por 
cesp^vel l 

* l s f c t s . e n s n 'han conat 
ce a ro t 
cu ia , i 
une. horr ib le exper ienc ia . 
x iomat ic , fiónos, Ijue* 
ció i la i n t e l . l i g e n e i s 
jt-ment s ihoroni tzades 

i a 1'aDur-

nornés 
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i t z a c e s DOdan" c*J?-«* 
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esse r eii-olobr^ca, s i n o . r í f l o x i v - , 
3 0"¡ ens es can s i no-volcm pe re re al 
temps'. 3ef lexi5 no' vol d i r pedante­
r í a n i f redor ; re f lex ionar no Y ól 
d i r doixar in-rcir 1*3 f lora es l'ea-
tusiasme ni cosententíra *s dal'movi-
ment. Nosal t res crsiem, simplemant, 
.ue- c a l no deixar-se- a r rossegar J0U 
impulsos mes i r r e f l e x i u s , ,i que tot 
a l l b que ss fací <sn nom d'un idea l 
oal que p a s s i , »-ábans, pa l sed^0 
más f i ' i más implacable del rabna-
ment. La c a t a l a n i t a t noyadmat i n-
contr -^ la ts , n i ac t i t uós sentima n-
t u l s , n i s u í c i d i s . absurds . l a Y * - . 
r i t a t és que 5s m-5s d i f í c i l i axi -
geix mes Valor s i t u a r - s e en l a r««-
l i t a t i veuro les cosas t a l com• -

amb e l s f s t s , 
l a s coses snb 

Mtwnín 1 • • I 1J1I 

-•gítpB per qué Espanya-es una? 
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v— Perqué pi n'h|- ü|gnessin; dues, 

tothomtfóxa a' l ' á l t r a 
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Tinguen els esperoñs i passegen".ais:"sabre3 
penjats dais cinyells o els milltaxs gomosos 
i forasters . 'Misses "da' éamp'ahy.a,\- sol- emnes 
funerala,dis-sursos granfiiloqflonts.p5-*'., - a l s 

bous.- Presencias radiosas,to insultanf¿.Tida -
rimposVible.per-.als aólsnts. Per a tots,noves i divar-
s^s'.mHneres*;dr"tTeure -dinars. Per a tots.aleap-davall, 
la vida: dura*..filenas ;a' vdssar les prasons,ll argües % 
:cuó-s,remofOs¿s'::dé.. donas "1 .gent .menuda,a les por. tes," 
---de les pomposamen1;: anoznenades *!G3cinttS da-Hermandad" 
;miseria parto t-. Miseria" gamuflada o eselatant.almig 
del carrer. Tant se val . I obl'igaáiá fie fer v eure 
que ..lliguem ala gossos-amb* llonganisses. I de q ue 
t.qte's las ooses rutilen grkcies a 1'empenta'de 1 s 
conquerid ors". .;'l.

:: •.'-.-: - • "• *'..''.'.. 
'Ja1 s* insinúa, paro, una' cosa, així comuna posicióia-

obmoda.".-liolta gent es va -adonant que no- és ban„.bé or 
tot el .-que lluu.Que darrera els bastidqrs.de l'aspec-

'taole bi-han ans fils .̂ ue* potsex caldria t a l l a r , ás 
enooratjador. aviat anaotarem unan? $ou* í a a t ^-as- ' 

pa r anca qua no b i %a maiyqua,oent;^ajiy3"-'duri. • 

¿il ia . uxüiiivja p a r -
l a n t ¿ ' a n a e x o o s i -
o-*.o a itvja.'«JIUÜÍCXoJ_xâ * 
£30,1 a u t o r es e e s -
pea j a aab una ;' r . i -
s'o rxiub OiJijaat, pact-
_j0 3a. I aJonant*-se 
pooser. , ;ue n ' ñ a v i a 
:ret un gxa aiassa , 
vo l J u s t i f i c a r - as 
... ienfc : *'3í, saraara-
a e s ; no és aques ta 
a r a s e ana f a ñ f a r r o 
nada í u é s . . . n 

I/observado* i la 
üraipf^iá és nos­
tra; les fanfarro­
nadas i I ' iaio ua 
6 riginai, é s d * ells. 

estiiaeía,Patria riostra 1 

Jiña les -aiatre parets da casa,oa fel record dols ñost 
iusió ¿els fi l is qua vinaran.t'eatlnbn,Patria nostra ! 

\¿uan eatrenyem boa íort la nostra parata,quan nensera 
aaaruneía esperances ,t 'estimem,Patria'nostra ! 

an 1'estática raaj'estat de les nostres nuntaayes, en 1 
nostres valls.on les cancona de la térra,t'estxmem.Patr 

Zn la fruSció de parlaren catalá.bn ia fruíalo ue 11 
la írulció de sentir parlar ca cátala,t 'est imam,Patria 

^Per damunt de totes les coses,contra tot i contra tot 
pát ria a ostra ! 

. 3t sentid ains nostra i totes ie ¡0S¡ voxem en 
hir . la íermesa d ara,: per a nosaltros: la gloria • 

1'Ia oal désempre. 
Jots els'nostres afanys teñen una'fita: Ju. Ja aquast 

en l'adversitat con en el ¿ia iiuuiíjóa ¿ox recobrajacat^ 
serens: T!?332IL31I,PA2 3IA ¿uálnia IJ 

res avis.en la i l -

en 1'estimad a ,quan 

a plaeidesa de les 
ia nostra ! 
agir en cátala, en 
nostra ! 
non, t 'e s t i neia, 

l'u,car-Tu ho eus tot 
peronea de ci e lá a, 

a votila obligadap"" 
amb tot el corroía.-
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...¿ o0:1 JÓ e l :us í i a t r i b u í G : I c u r t e ¡!ÍU;..,;.;JJ CÜ i a j > 
)Oiisa.:iGnü d e l ~ran u e í i u i i o x i aran nono . p r a e t i c q uu 

.j-i r r a t - - a 91. u ' una ¿a ta lu i rya cutir.usa a. ü a a t o l l a . o u . v o i e r í o r ooxipa-
) l ' l a o a l a¡S¿ • ; i n t e r e a s o a del c a l á i s , ^ i a í ' r e s s a t s - u ' a u t o u o i u i a aüdai-
r a t i v a » 

ca í s ino l l e g a r e¿t¡ aeu¿ a r t i c l o a per a a d o h a r - s e ríe e l pansa iieuü 
3-rat jiTo. 'Qastant néa a¡iíoicios i rao p r o t e n i a u e r a C a t a l u n y a , a o aola-

- / un i i o o u n t r e o la ooblos I l i u r o s ' . s i n ó . e l u r e t , i ¿ | j is 1 ' c o l i g a d o ,.yr 
10 velíaatge 1 oor l a p rop i a segaron a t , q ' o n e r c i r un t í eaura tge aa.;a n t 
a x t r u a t .uoi3 j uo l a P e n í n s u l a . '••' 

L u g a va a l a g a r en un vo lu ia .e l 1 9 3 4 , e l a a r t i c l e 3 d ' h n T-rat , d e l a iuh, 
u io i i :uon hLdArjhi JAr?AluifIA,uh a c i a uiéo r e m a r c a b l e s d e l g r a a p a t r i o -

3d peí jábuc d e l .ua l ÜÜ3 ca lará , s e g u i r a i voleni a r - a l i a a i a nazi. 

r u^eatef 

P-ir ru lo í , ...er s i s o l e s , t e -
nuü , ina o ~'~nuuni>ii j n t ae 1 u a ' 
ácuea ¿ue r e p r e a e n t e n , u h do 

e s a g g e s t i ó i n c o m p a r a b l e . 
¿ii_.5, encara p ie no signir"iquín* 

r e s p r e c i a , r e s r e a l : encara que n i 
en e l uáa de l e s r e a i i t a t e oater ia ls 
c jL-mater ia£s , : i i e l ¿e l e a g c i i e r a -
Í . J . U ¿ . i Í I :. "1 n v¡ H ons 1 QG í e s a o a t r a c c i o n e ,ni 

a u b j . I Í J . i ü ^ x e a u . i u o e r 
m e s . 

...o tj]¿ en a'jenGuii r ue '.,0 3 que 
ouria; o l e u l i a a l i i 6 n , e n t r e : ¡ U J I I -
t r e a i l o a eosG3 van i vónen aquusts 
acubioiüinta de s e a s que son ola mota 
uu aón l e a p a r a u i e a : noro o l i o s Í > 
n --i :ran c o c e r , e l l e S UUiJ i o n L.-U 

us.kji. t v . ^ i i / una v o i i t a o l s a o r c a 
c r e a . o r a . 

1 uo;-i ...01 Liti cu e. o r o a i i ^ a t , OOÜI *-.•. 
...o.. - ¿ . l l i ga t ec una a i g n i a i c a e i o ..• * | 

r o c i c a . c o n c r e t a , o o n r igoresaa ien t .' , .5^ 
'^ini-ai ,r . :ea a i "cenen aques t poder , 
--rque Tunen a ca sa r u n a ' d o m a v a -

' .ac •:• - aaoú 011.le ardj t i ;ue o l í -
. -u a m u r e . „ • 

e i J 
¿ria 

.-.i na paraujLfea. a a c u e s t a s u u e , 6 -
x o r e i a t s o b r e ies^sroítií.uds'-.a'aueals' 
•cocer de s u g g e a t i ó ,han t r ' á^ l¿h .Ss l» " 

1,00*1 l e a uu 1a famosa t r i l u -
. l i b e r t a t , i a a a i t a t , í r a t e r n i t a t . 

e o r i o a queueuer 
en3.lv urnahonc 

de l a p á r a n l a a u 'c¡ 
b a t e jad es . . 

n i na apa ra to sea 
1 ' é z i t a l ' e n c í s . a 
d ' uns paraul2 
pus han e s t a l 

" i . l a uoncapcions v e l l o s , g a i r e b e " 
a r J u e o i ó g i q u e s , q u e t o t d ' un n l e g a t 
'6ornen a e r r a r en el eo^erc. i n t e i -
l o c t u a i ¿ O Í S lio...es cuia a . j í va r a "Lt¡ 
i ' iOaerníaaiiiaa ,i.o;.;éa .al p r o a ü i g i : ' 
una p á r a n l a n o v a , a ' i n t e n s a b r i l l r . n -
"cor. ^ué h i ha s ino un: 

-vej-la en araost; l u t u r r a a e , s a t u r a t . . 
do r e b é l . l i a qajj ena lia -viiiput dais-- • 
d o l e o s i ' t ' r a n . u í l s c e n a c l e s .fie, jLa 
q u i e t a i , d o l c a U a l i o r o a ? ^ué . n i 
h a a inó 'una pa ra r l a , i*aa mea que u-
na e a r a u l a . p e r ó p a r á u l a . r,r,e,düigio-
s a ; e n aijeo t a n VylX_ de l ' u n i y o r s e -

. i i sme , u . redicat .f a* p ó c e n t r e .nos a l -
"íroa aiij l a pumpá a ' u n nou evange-
l i s a l v a u o r ce l a c u l t u r a c¿.üai'ana'; 

,'di3 -nOiia <. - aula han e n c r c i t in-

11 
- I 

••* - ik I 
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L a c i i e a á a , " E a i vo l t a a r l l í jrpriaaüiit 
*u h fy 'i6;eo"%:10 3 a ñ i l a , par. u:i gao-

ai -.ja-
• * v . . 

.^e x ! au '; . ; j u i J . ¡ 
La l i a . aoana u ' é s a e f 2¡dt?at.; 

Ull nOEl,Í l a 3l ig? 
u e t a t un d a l a o— 

l a , ^ ü i - „ i a ; i o i e^ j t j ü s - j t e r a i u a n t 
uc i L¿?v.Vt< x"caxiai| 

Z:Í oanv l . f í i i x a ' ' r e e d í t a t e aenüopa -
r ' -una ÜO 1©3 MpMrebanti .hi ha JO -
„_ e ¿ > j i j . ¿n ifa^jipoai.itat'a a snse ndm 
n a c i o n a l ; i*^Épo&<$£ « la uoulea :.ue 
a ' n i "uxoben dn-jjaasor i i í f ü r i o f í-incm-
p i e t . 2s o l a r quf aixo ¡c p r i v a que 
c u VUOXOJ s i g i a b ^ e 1 :«.ue s e a ; e ro , 
p e r u¿a .;Uo t i r ^pe i l t e t a a l a a t r i - " , 
b u t a u3 .-ocio,de ne-Oxó,cx sou a s i s - v 
-¿ir no es t,aa íacili-ü.-iio. conogun oeL¿. 
l iüixea. i púr aia.o a-VJ. o si» a ¿e , Í Ü I Ú D -
c i a . a . : ' , r i i . ; jr axvouvi s e c u n d a r i a , c o i i -
t r i i ruei : : .T)uaerosax:ent a p r o a t i r i ' 
B y ^ b ' i n o o n a o i e n e i a ce ífea n a c i ó n 

. . . , , T _. ' „ , , r - - I „ ' • . , . - , . , , . - . 
¡ — J — '-* ~" ¿> 9 ^ 1 L - l J U ü i-*- '*-- — O Í Í . O ^ / ' - U u ~> 

UOJ aooivea oo ueanacxoüaxx u s a e x o . 
La, raq;a c a t a l a n a a n o l ' í i e t i n ^ u t _ 

a a i r e b ó ' iüai ,un .noni n a c i o n a l . Zn l a 
. o a l i í ^ i - 4 e * i a h i s t o r i a - q u a n i -y a' 
ainKarisP.iSionü r e u í e i e a b a n a n t e i ve -4 

^ in i^ .ae o-Qo ¿éyes xactoriéjBtóa l a 
m e t r o e o i i a . a o l c a v e n e l mar: s a r á ,.' 
l e s cri'ju.u e s t a o i e r t e s en e l r . e s - '  
t r u ir; r r i t o r i tenic-n u.¡ ¿ÍGÍU oonau 
r ü - -ar . l . r .uan l e a a la rgues - i a f i -
la.-.as i'UUü deis* í o c i s varón amar­
r a r Olí ¿Oá -iJd'-XCa COSteS, t6nien 
ü , - s -/" -^ rea paaaa'cs un norn coxuz 
ic^jL-u^jOta >ua, -erpütuat pela ¡300-
-X' c-'c.ya oc tenárc ' a a t opa .xa \_ - -
m n a a ^ y : Ib c r i s , i e r o uea ÍB l i a -
7orü , .y i ,.,ai ^ e t u.. aox' noi„ o t n i c 

be t r a ü - o i j - iaxi ta i» . 
'-^11 9X*3*U tu-i;.'£ Q6 x a rQúüXíií'U.bctfi -.-' ' 

aar.rxo.j_ a a s o i i t a->-o¿'aa cor:ta.;:ra-
¿Í----3 xa a r a u l a ; vero oeü£:raoia-
v-a^Gi-i, o.;., ttiidté.. a fel _ I r i ñ e i ja t aub 

^ ana ¡ I - a T ^ l - ^ n t t £ j ^ , 
ora*^JB 

i ti ¡ Xxaiiu a'o u 6 
. a *xn3"Cituci Ji 

" — O j 

- i., u a— 

V— 

n a c í J ü a i j 
J . O . I J . - I ; U . j . ; _ v j u j _ t l - . 

Ált ies td aan t i i aea t s s ' i ían u e a p é r -
t a t . l>ospráa da sag iea l ' e ü u o n » o l -
ment *i ^ / i a c o n s c i e n o i a . a a b e í a que ' 

.•sjia 0-i.caX:;uij i aabtiüj zdV e l que ÓB-
s e r yayaxa. , j o i ^ j i ^ i c a . A l a prijatr-r; 
r i a . a u ú e s u ^ uaavebllai.iüiit v,a é s a e r 
p r o v i n e i a i i a m e , v a é a s e r r e g i o n a l i s -

a e , p e r q u o o r o v í n e i a o re«¡16' 'éá"ai 
prüDcijja-c ¿ G Gat-.lUüya.eoi£ aregíó 
ea ifcilioroa^ooia r « g i 6 ea '7ax.£Koia. 

'Avui j : - - és una i n t u l e í ó á ' é s s e r s - , -
p r a r - e g i o n a l , j a éa n a e i o n a l i a m e , j a 
és a r i r . . a e ; 6 au 1" - e r j o n a l i t a t ca­
t a l a n a , OÍG no ac-aba ea l e s ¿ r a n t ü -
rea ¿o l a vjxxa r r o v a n e i a ü o s u r a , 
a inó ue j ' o i i c x j . l ü s a r r ea e i n l a 

a UJÜ ai' x 6 ¿ 
»•» r ÍV as w a n t 

—Ú~I . ÍL ^ ^; 

u a r 
-e l . u r -

. oroii-r en 
r xna 
c i a ; 
l a s ixxe^ LG i l a i l o r a a . 

ílo t en i ía un rom coiaú wjcara ,e ; j te . . 
ü-tSüía l a üu¿55*ea-

r 1 

t í o xierto ¿iora,< aaeoíicart í tnt i e i í 
noma p r o v i n c i a l s ; poro aexi.i a i : :o 

• v a l maa L ; "^otea- l e s p a r a n l e a . >o: 
i cada u i a n i ha Hiáa "geruai i^áo aa-

: t r i a ''uc obren l e a "cortea de l acu 
• Js , e a p e r i t a a q u e s t a r e a l i t a t v i v e n t , 
f cada d-ia n ' ñ i h a laés que en t e ñ e n 

e o n a e i a n e i a . Anón e n a r a n ^ i n t cada 
u i a l a aaruana e o l a e o n a c i e n t s i-
l a p a r a u l a ao¿"¿irá. 

üan t r ea t an t t í í e i i i CJLI e l a anvxeaoa 
3-reatox w r i t a i x u i a . d l o r arap l a 

--i i n i i * e . .u. e e a o ¿ 

Gi r e a x a 
e i ' LUZ. O e vi 
Araré va ó a 
>*oúic. e r a c i ó i 
- ^ a-.ent \ 
? • r i"k v ll uUIU 

i r -— -; a i v•; ^ or aux'ar 
r e v i o a r a a o n e s a , i 

e~ e_ nom'íi'e l a prran 
_ i o e r r á n i a » .2a L ¿ J : 

^ .caae: l l a v e r a p r e -
do Catalujtiya^ainé 

<V 

' e aexa- , 
t a r ; aarieui, i e l a Cata lunya a r a n , • 

úi6 ue aa e l I r i n c i v a t ü s n - s o l s ^ i i 
L ' a l l o r e a , n i ' e l . Í .. _^iL5,ni Va lenc ia , 
a inó Va lenc i a i ¡ a g u a r e a i ex I r i u -
c i p a t i e l V o s s e i l é i "oet^ a l h o r a V 

ot L o on un s , t oz B B ex. o a t a i ana . ' 'Le a 
JÓn 

i-re rene : 

- £ v.a a n a r ^ t í n o o t i - T u i á ' B i s ^ U i e a ^ 
*"aV 

^^^o. /ui-uüuüú -. una a i gnii ' i ea» ? ;;•' 
•0>^ - ' r u y i n c i a l ^ a ' d e s i g n a r -noAee *•'•*..,-̂  

•̂ ' - tu /1 i ' "afilar' 

•>is ens .̂e j a r an , 
_ ^ e i e s a e e i c e n t a l a . ü i f e -

r ^ n e x e a rog iona lo cou l e a .ao ' -es ; 

p r e s e n t e n á i n a . q e t o t e a l e a a a o i o -
" H á l i t a t a . p a r f o r t e s i Eanes ' u e 

j . a i g i j i n . L'és n.'hJL h a v i a u n . r e ' v a ea* 
•:&*A &eneayi.-la u n í t a t e¿ i r i t ; >. \ • 
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:c 1:- .<G itaMaVeí', 
#S ; As-
. • • r •...te. 

a t a ¿ ^ - e 

Su *G1¿ . . i 
t ' c r r a , t j l ^ a n i , ! 

3a ja l ' l i an Dxoclai-iat 'oen a l t a , a •-
lUCdía u. iu a- su 
!-ax í i a i 

a -de 14 'rae^tfT 
-i at i c: 

•"oaurej ¿*ai3',i a;ii, l:o coi en poruña 
e l oar Ij.aGÍ; uc... caualanü por un 
igua l ÚÍÍC -i.... oBon avui ela e'Cuü-
le»a» e a t r a u :o r s , i â /u a jues t CÜ.J 
éeaoiaJnaaor.soía una ¿_ateixa t a c a 
ue cülor tei ia representen on e l s av­
i e s e t n o - r a f i c s . 

1: 
' I ' .AU,x ,, j_ ^.a,. ¿y,, i i ci¿>— 

n'a»VÜ'JA '. s j i í n i a r ai..u a n c h o a . ^ n " 
Caualii¿i¿: ¿ ,1a ÛG b a t o g a e n e l " p a -
t o i á " i 
l i a d e i s 

o¿'ia en o í d a r x i u s u ' o n -
1 i r o n o u s . 

_ - . — _ . — _ _ _ r J ^ . , 

^ S f e t ^ S f ^ *»1$»i p -: *í?7" "~v Mri* "".;-J- - "•*" 

oooüooGooQOOTiíaooüooeoaQcDjpocnTOü^ 

h * •** v * ^* 

°* ** ***** 
m I 

O* 
O 
ú 

.0 
o 
o 
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• Per bé que pólí t ibament forca alluny-ats da ;ló'/po- ^'.*-
s í c i o quo ropresontava1 Frúncese EtCiH^no pocem deixar f'- O 

de r e t r o , o n el ufe an ive r sa r i -de la sera mortual .degutJao-• 
q u . o - • 

1 **• . inenatge a qui fo^§ol primor Pras ident ¡Be l a Cataluny. 
áümen^ava a restu-urfcr-se.-

j?" A 1'borne b o . c é ' l a noble figura, de l qual-eemblava ; 
i r r a d i a r , l l u m i n o a a , l a Idea de la ' -Éacional i ta t , fem o frena, a. mes.";." 

'de servar-no perdurable memoria, de la nostjjra farma volunta t d$ .> 
prosseguir enéavant en la l l u i t a por l a . l l i b e r t a t fia Catalunya. 

• • ' - .» . - • - ' • • - " O^¿"^-% 

O'í* '' - ' 
)000000000000000000 .. ** ' ooaoooooaooooooooooooooooooQOODaooocaooDooooooooosooooc 

' , f - -
- * • f * ' ^ - . - . 

- * * - . • ' • ' ' ' - . . - • í 

3n- aouest. nüraaro.: 

tí§k¿ 
•pie i 

2 'ost ineiu, P a t r i a nóat ra 1 per'-
i-, 3 . i A, ; - Grea te r Gatalo '.-" 
n ia , ú'Bnrio P,rat-*ce : la Riba; 
La áolqa -LauraVpnn jsónte iné-r : 

di t ^-'Svr'Cib Q.^¿1 ; En CISCO, ?':. 
un canta dé C,-; ̂ Dues ac.t i . - : 
t u d a , i "otes-.í irtornaclüñals-" 
por Sx-aa,'" , ig*á r-'~ i. m 

•if-fc ' > 

¡^S 1 é 
J ^ ^ ' 

I : -

-R 

^ 
• • t 

. .! 
I. .- - * 

AJUJ3, s ecc iona 1 1 'ü spo r t s , -CTi — 
.jaoma,'. l i e t r e s , e t c . 

íátPc 

I 

I 

teai^ gi.i-.f „&Siitef 
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áonformar-noa.-per 
JlVeir ...amV 

esdevini £ 

•' Am ;̂ qu.in ígosi parlar íóm "del. *grui.x c e l a neu :a ~ 
Nuria i ; a La Molina^ i anib ^aina sa t i s f aoo ió fii-

.ríam: .és.-DQfi-p-ols 1-3.1 parlar íem da curaos ' i da • 
s.alts,fie;.G0iíipeticiQn3 áoc ia l s i do 0ai¡ipioáats;5-
ce Caialurí^a,i ce l e s empentes a l ' ho j a de pu-

- jar*'al t r e n , i del péssim servei de laViompa— -
n y i a - e a r r i i a i r e . 
Pero no'.*en .podenrparlar. 
Teñen por ojie un copeáis oims-de N u r i a , p . e . , ' 
e l s es^uüacors no s'errtin -más^a --forta'la-.temp~ £ 
tao ió dfuñu Vdavallada *cap;' s i s ostanys daV3a^^É 

. Tunca iv^ue scot xano xano facin canija por ter-r* 
res do 3atalunya co^iriddos por1, uns '-altros., -£~.**í 

íiv~~ T™""̂ '"r" " ^ . ^ * ^s ~" . ' "̂ *V ' * ~~~ 
ra.smt fís guardar e l oel .observar-"si 

urna "d'éspoíanoa : " fo t se r n e v a r a . . . " 
fa*1 fred 
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I 
1« 

I* 
I * 

-fcespros dé* "I a r a , q u e ? " , e l gram:.J 

f i l m de Borzage ,en e l que Líargaret. 
S a l l a v a n ens most ra t o t o l sau,.fca-:, * 
l e n t c ' « 3 t r i u , c o n a n t a l seu papar *» 
una t a n d r e s a i una humani t a t insu­
p e r a b l e s , ! despróa óe "¿ambla ^ua" 
e ra ah i r? ' , un a l t r e ÍÜlm - a u t e n t i c a - ; 
mont bo.-fi / igualment ben intarpratetí* 

~hom v i s t *> Margare t S u l i a v a n »en ci- ' 
v e r s o s f i l m s . 
.. En t o í s hem pogut c o n s t a t a r \2, a 

sova d u c t i l i t a t , l á I n t e i . l i g e n a i a ".-
i j u s t e s a - i n t e r p r e t a t i v a i s o b r e -
t o t - i a ixb ós a l ?uo l a fa admi­
r a b l e - l a g r a c i a de donar -nos le 
sonSjOió do :ue e l l a á s t a l comal 
pape r -¡uo r e p r e s e n t a . 
. A más de "Sembla .uo a r a ahin**,. 

: arr-b c a r á c t e r ce r e p r e s a , h a n p-^ssat 
a q u e s t a toapor jda " V i v i n t a l a ÍLa-
n¿in ,"Qaan tornarem a e s t i m a r - n o s *V 
i "L*ángel ¿ ' agre" . l ' a ^ a e s t darrer 
f i lm en pa r l j rom en o l número-vi<- ; 
n e n t . . 

- ü * - • • . " - • " -< . . . " " 

i * • '-,. ^C~*;U .-'• 
---•• * * V* - ' ?' , . i t \ " - ' - . ' • -""-..-.* .-• * jjjy -^ .• 
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22. a'JE ESr . . VIST 

S i s q u a t r e i n v e n c i b l e s . -

;¿*. EXXB va c e s i l . l u s i o n a r . £ s -
p-eravem. quelcom mesé vR-i h&via," 
és c l a r . b o n s .i d o l e n t á . T treta, 
I fins*tí2?i i n o l a . ' . I ' e l s lfcfe» 
s i c t r a i d o r que ,a currara- ' .ho-

; xu es penedels ; . Pero de to t J " . -
•al lb t a n bo úél r á p t e l e "la* 
. n o i a . l a p e r s e c u c l á d e i s bons , 

. e l noi* que,-avanza: i . e . l l \ to; ' . t '•* 
s o'l,iadminis t r a n t respep ta b l e s 

, mas t e g o t s r e s c a t a d l a no i a , e t c . 
• e t c . , d e t o t a i x b . r a s . • , -

•vítels q u a t r e i n v e n c i b l e s , e l ¿ -
I qu i fa de. noi" j u s t a s e n t - á s , e l 
bsóaganiu.un x i c o te t de na*tura*^• 

l e s a mes a v i a t l imfatica-%í<a 
?-qui, en- una* ova. s i5 ,el- ' t r a i d o r 
• no . l i - pega perqué^ .en r e a - l i t a t 
¿"ihaurla " e s t a t un abús.;?.'.•*;• 

:^%f- --'Deis m i t r e s 'dbsy.-1'itñ'á^mpre-
m e n j a . i - l ' a l t r e n i ' a i ^ 6 , n b " ' f a . 

•-u.'-V--'V%;-:d.'un% c a n t ó l a - l . ' - a i t r e , fa-vop-
^•¿Éj&: ra^d^iem^nirr.lái't i ia iot* d iu"."a-v^P^mén¿' 

i 

fe 

i:-^ 
I 'fin.áltóe'nt l ' - a v i k l ' H a r r y 

a^r^ropia.tá%~ ?er.papar ' 'S ' t íome -que..;.ja 
a •ca'misa : que"'-porta.i•'•' , 

¡ a r e y . l l ó l t v o x l e t " , i n t o r p r o t a ñ t smb un-exoés* 
¡s ta c a n s a t ; d ó murris**i Que n o - e s f i a ¿ i de 1 

E l t r a i d o r , u n s o t c i e n c i e s qué f a l l a d svan t 1 ' u l l " : , i : e i p o l s de í ' a v i . i n e ? 
jue i ' a v i ja s a b i a fio que a nava.. " ;^^|>t' 

E l s h e r i f foiti c^ra c ' i d i o t a ^ i ,a mes, ¿p e -

•flir 
•&. ' . i 

Í^MTATT^^TMMí^T^ÍM^^n.n^ 

,sf 

E l c a c i c . n i e ra prou c a c i c n i p roü ¿ e e y e r -
j o n y l t ; a f l u i x a v a de s e g u i d a . v .':";:* 

¿ r a v o s t e s d i r á n : I l a . no í a ? B é , l a ñ ó l a 
ÍO va pode r s o r t i r s i n o un p a r e l l de yegaBes 

e s c e n a s Deuria t e ñ i r - f a i n a o p o t s e r vayá-
a r a p a s s a j a r amb l e s 

.S E 'O O í l í E-M.;;:.;':; 

V i ' t a ! s ' i " f u g a 9. 

Doutra d ' h o n o r . -

Per donar gratis: ^•ust fie 

Wf 

TeuTa un• 

•pe r Pau l "LHit¿3 . i 

•Linda THATEÉS'. 
-o-or-.o-..: 

s 
1 

'-V, -

• ' — i títo T - a f • • m "• *-•- ••"•'• " jniüdn MBWtf^h,*J 



La -iioet'ra g e n t i l eompanya 'E. 
de S . P . p u b l i á a un contó , e s c r i t ••. 
en a i s ¿ i o s a t z a r o s o s ¿ a l a „ , ; , . 
g u e r r a . 

•fin a ^ u e s t eonte¿E¿de' C .P .enS-
m o s t r a , a mes ¿ 'una e x q u i s i d a s a a ^ 

, s i t i i i t a t , rociar c a b l e s ^ q u a l i t a t s ' 
fi'escriptora. . <•!"• 

En "La d o l e a : L a u r a " , i amb un:-
e s t i l c o n a í s v - t r e b a l l a . t . E . d e ':&&?+• 
eñs end.insa e n ' e l dramm -tcn-M¿p\ 
t a n t s , s o r g i t s de l a ' c r n a s a . d e l a 
g u e r r a - , d urf-nbi esf ieyingut ' e^e.' | 
1 a qu i l a , s o v 8 promesa, es cqrBa-
g r a , en 'prova. t .d 'ana es tima c i ó v e ­
r i t a t . -~ • '••-y"j' *7:.-i:i- • ' ' 

A;nósaltres'~q;ue*':de fa temps ens 
honorem amb 1 ' a m l s t a t . d e t a n á i ^ ... 
l a o t a companya.ens é s m q l t p l a e n t 
d ' o - f e r i r - í i l e s p l a n e s de VÉTLÍ^, : 

a s p e r a n t noyes provea d e l sau ta - ' ' 
l e n t l v • - ' f v ^ i , ; - ••--' „ 

i ' e x u u i s i d a z o i - i n i t a t , 1 ' a b -
n e g a c i ó , 1 a g r a c i a de ferfJír-
" r i r .un •sorariure en mig d e i s 

. . a a c r i f i o i s . . . 

«i 
'1 

e i a niassa d i e s que L a u r a no ,.havi.a 
r e b u t l l e t r a i d ' e l l . - '<:*.: 
I l ' h a u r í e u ' p o g u d a ' v e u r e . t r i s t a T i 
s i l e n c i o s a , e a m i n a n t amb p a s l l e u -
gex cap a 1 ' h o s p i t a l , e n e l "'qusu. 

„3 i rava s enp re l e s l l i s t e s de l e s b a i x e s . 
- - S i s e c t o r d ' e l l , t a n t a d i e s a d o r m i t , h a v i a 
en^ ra t en l l u i t a ; una g r a n l l u i t a . u n a t a c 
f o r t , á u r , d e v e r i t a b l e impor t ánc ia#JS la ; o-o-
muuica ts o f i c i á i s d e i e n cada d i a e í ' - ^ a t e i x 

' " Bs va avaueant a poe a p o q u e t , p e r 6 , h i ha 
un nombre c o n s i d e r a b l e de b a i x o s pe r ' amb-
dues p a r t s " . 
/. Per a ixó anava amb>pas l l e u g e r . p e r ó t e -

r meróa ,a l l e g i r . l e a " - l i i a t e s » , , í> - . . 
xó r a 

P o t a a r f o r a " a o r t > , f e r i t o p r e s o r r e r [J> ,Ah, 
7 T - « r - ¡ *ST 

c o m e s titXp^^^^S^^^^j^^^J:i&¿0x&i^et p e r a e í T a , n o e l s u p o r t a r l a paa 
' g a i r a s á i e s mes. ,per&4partx)^'rCn:ác%7a^el ' ñ e g a i t l a p e r s e g u í a , t o t e l que Tela 
• f e i a v e n i r eT :seu peas ame nt~ v a l l a recor ras . •.' ~ ~ ; , ¿£H'; 
. - I w . s r a . . . - P o t s e r j a j é i a en un i i i t . a l a n o ; ' p o t s e r r e s p i r a v a d i n á - u n a s a l a .,„"*. 
Liéj l i a n s a ; p o t s e r u n a . n e l a ;amb_,u¿if orné i amb u n a . c r e u l p e r ensen^a l ' amaiya- . 
g f í v a . . . . •' • . -_ - .;;... >• • « , . " '%,. •« 

aquea tp pensaments : f é i e n q u e Laura jaáú e l .̂a dona aban s t o t a f o r t l t u d . ü u b t é s . 
~&t Pe ro ara,-'ja' -havia pree; u n a resQláe ' ió ' l '¿Arriba v a l e a t a a c a s a , t e l e f ó n á . SI - • 
• p r i m e r t r e n sor t ia" a l a matínada.* §ned-& :-xranquil . la . Pora^dubtes;-• l ' e n d é m ^ • 
• m a t é i s "^a- s a b r i a de ce f t que g a s s a v a . * 

Les h o r a s i ae - e s t igué l a u r a ' a l a aeva cambra f o r e n h o r a s f e l i c e s p e r a e l l a . 
• I e l .des ig l a . "féu ana r a l ' e s t a c i ó u n a ' h o r a abana de l a s o r t i á a . 

; ^.uau .Laura es -trobá as segad a,¿10 .sabia qué l i p a s s a v a . . . L ' ú n i c a cosa que. r e -
c o r d a v a e ra rae anava a v e u r e ' í ! " . • • ' • ; - : Jh 

El t r e n a v l a t comencá a ± i i z í a r , l e s rc>dea es p o s a r e n en marxa. '£ 
^ u e f e l i c ' e ra ,Laura l S'adormía en un mar da. somnis i t o s e s d o l e e s . El ' t r e ? : 

' t r aves3áVa , raben t , -v ia3 7 es i m e s ' v i í i y e s . f e o s e o s . r i u s . E ra l ' e s e l a t de l a p r imave­
r a : t o t ¿ecuadava-. I : a q u e l l e s c l a t a 'h 'áv ia aj-oaerat ben bé de L a u r a . A f o r a 

:.dei t r e n t o t - e x u l t a v a , e r a l a s a l u t a c i o la l ' e s t a c i ' 6 , e r e n e l s c r i t s . d e j j i a ; - q u e 
s^%ien t o t e s l e s " cos.évj. de l a na tu ra* .a .hobor ¿e l a desasa T r imava ra . ; - - / 

De ,'fDbte a"*a¿oña'que . h a v i e n - a c a b a t -*lb "póseos , e l s r l u s , l ' h e r b e i : i i e s mun-
:tan3?0S. Ara s ' o f e r i a a i s u l l s de L a u r a t u nou p a i s a t g e . Bren a l a f í d e l ca- , 
í&í .ei^ t r e n - j a . h a v i a ' ' e á l l a t i-:ars_.j,és r o l e s " r o m a n i e n i tmioc i l s ; un t r o s l i u n y , 
^onés* s-'aibi'r¿vep' ;iq.ue . f . i la ts . . i ^ i i l r e s . ¿ a t r i s t o r de l'a " ¿ e r r a s ' ñ a m a s a c a r - , 

"ín;;feli-"páij^'^^^asjb. ;,tbta j r e a l i t a t , a r * f t o t a' c r u e s a . 3 iOÍen for tes* .expios- . . 
.e l 'C'S^' ia^tral iaioTes^'ÍIot . ho"-.vela Laura ,mes e l . ¿ a a i ^ l ' a m p e -

é-i = :•,. 5:i: :: s'-v -ava t ant a aíis'e'riá * 

i 

. p na ,:e 1 •*,£ ac-tact* 
'3.a*:.rnar-^l< 

••'v.-iSfaT », m '. éítmi ÜA¿ ¿ ... j „~ •nffi'^áí--
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Áinb e l sau t r o n . h v i ; 
03 ;v»ii,un ao^ a t e r r . t . 

f o t csffií un;, 
a l a v.-:;rx.. o i 

columna. I arü t o t a - c í a homes ¿a ea 
a" l e s t r i n a r e s . 

ia~ 

j , _. c o i s i.jmoa iiJ Ó hav ia p a r l a t t ^ r . i n t ol o_i,.,í. 3ebI-:Va ao a , t o t a ¿ o ' i a 
h^v ien oncomanat l a s b o i r a s i l a t r i s t e s a co l p - i s - t g a . » 

J j j r o n a f roo ¿3 l a . t í i n x o r a v Tota l a columna oomanoa a "ropar t i r - s ' h i . a.lff 
g u n s , l l a v o r s , s ' . . d o n a r a n ue a i s h'sv£a s e g u i t ana dona* M i r a a i s p regun ta 
por o l í . Ha an sab í an r a s porb 1/^díecaretía/a un a l t r e l l o c . La h i acompanva-
r o n . Eav ion do for o l camí- a j a g a t s a t é r r a , p a r .ué l ea b a l e s pasaavon a r r an, 
do l o s SOTOS t e s t e s . Be s e g u i d a t i foran» 

una t r inxora-rafup-i ,m'onuda¿ Laura ts.1' e n t r a . Tota l a mi ra ran boeabaf&aí 
i p o r c e r t m a r a v e l í o s a . • 

• • Era 
—fins a l e s h o r e s e l l a no ;es r e c o r d é ^ae e r a -una dona 

Poro 'no en féu cas* e n t r a . . Quin Btpmant*. t an e s p a r a t l ¿Jomes an t r a v a s s a r . u n a 
t c o r a j a s a b r í a .¿ub hayia ' . -as ta t c&a l l . A l a .007a h i hav i a un-,boina,nomás. Era-íi 
"•un o f i c i a l j o v e . ' Estava esc r iv in t , . ' a l ' , a e u . d i a r i -;uan,;en o i r p a s s e s a l s e u d a r -

r a r a , os gira* i voló L a u r a . .Resta t o t so- rpres ; una-c o r t a . a l l í , en la seva t r i n -
x jyra . i :.uina c onu I ü ' a s s e r e n a i l ' a j s rua r^a de t ingudamen t . Era a l t a . e l a g a n t , 
amb e l e e a b o l í s de c o l o r fi'aram. l a u r a e ' h a v i » s ^ a t i t a fá lagada .més d ' u n a -
r e g a d a , p e r l a mirada d 'un home; pero mal no se n ' h a v i a adona t t an t* . ! t a n t . { 

;com l l a v e r a . 
¡1 oa-p 6 ' uns i n s t a n t s , j u s t o s per m i r a r - s e p ro fundamant -1 'un a l ' ü l t r e , L a u ^ 

e l í u . L ' o f i - ' r a • t r o n c a e l s i l e n c i que reFnava ¿ins l a t r i n x e r a . p r e g u n t a n l » p a r 
e i a l . e n s e n t i r l a p r e g u n t a , r e s t a a p a r a t ; ..la. raspoata¡.-.fou. f a r i d o r a sr-"al•-. c o r 
da L a u r a : no ora a l l í . . Des .de *feia un m e s . e r a a 1 ' h o s p i t a l , fe r i t . . a . . l& -v i s t a 
E l l a ' . r o s t a muda, t e n i a e l s ^ l l ^ - e n t a l a t s . " 'Sor t i ron d:S?ía* 

e l s u a u - e l 3 .besavá r o a t r e . „-:v ' . ' " '• -'-.-W '••• 
L ' t S f i c i a i . m o l t . ^ t e a t , t i n g u é cürs" . iue Laura foX "pór4»ada°* 1 ' ' hosp i t a l . . .Un c o t ­

xe ambulanc ia l a du r i a a l c o s t a t d e l - u l t a n t . oaáSimava.>'..';•:."""-- ' "•: ' -
E l camí ora f a n g o s . E l l a . d i n t r e d e l oo txe ,nomaS: - fe lá 'que anar d 'un e b s t a t a : 

l ' a l t r e ; adés p u j a d a s , a r a b a í x a d e 3 , fora ts* i mes s o t r a g a d e s . A l a f í , l '<jmbulian-
3ia l l i a c a v a p e í camí a s f a l t a t : e ran a l a c a r r e t e r a . .'>"; 

Oom pensava en o l í , L a u r a I La v i s t a f e r i d a I Hecordava a q u e l l s u l l s t a n b ¿ u s 
que en a l t r e s tenaps l ' h a v l o n esguardada a m b . a d o r a c i ó . . . 

Se l ' i m a g i n a v a amb o í s seus c a b e l l a r o s s b s quo l i r e l l i s e a v e n f r o n t a v a l l ¿ 
« . r a , o l í o r a c e c . Ja no p o d r í a v e u r e - l a . ' i J a no p o d r í a veure l a f i gu ra de la* 

seva L a u r a . . . ".-. •..'•"• -•'>-•- ,?f. ';•- '..,_:' :.,\ 
E l c o t x e e n t r a v a , a r a , c i n t r o d e l / r e e i n t e . - t o t j p l e . de bascos . - Laura b a i x a . E r a ^ 

i m i g d i a . -,,» ' ?• ^ K '.;•'"{ ' vi , ' ;.\-:« |-
Las p o r t e s de 1 ' hosp i t a l . ' e ren- o b e r t e s de l a t ; a t a t . Alguna c o n v a l e s c e n t s é_s 

^asaogaven pe r 1 ' e n t r a d a . É l s ó i e n t r a v a - d e p i é . e r a q u e l l o s f i n a . s t r e s ampleSí.; 
"Uürnitíes amb l u g r a c i a g e n t i l d ' u n e s » o o r f i n e t e s . m e n t r e l e s n o i e s in formares ; 

rauaven d 'una banda a i a l t r a . . l a u r a es t r o b á , s e n s e a c o n a r - s a ' n , a n m i g d 'un,a-
a l a g r a n i c l a r a . Laura cemana per a l l . d o n a n t . t o t a mena de d e t a l l a . La i n -

'ermera. l ' .acompanya; . pa s sa ron c o r r e c o r s l l a r g s , amara ts de l lum. ?oa condufda 
una h a b i t a o i ó , . a la p ^ r t a de la q u a l . h i h a v i a u n r e t o l : J E 3 3 . DO PHEGrüEH S I -

EHXJI. E n t r a r e n . Kornes h i havia una- óo tzena ! d e H i t s . íu ina s a l a , aquol la - I '-•'• 
i o í s qui en e l l a oren a l l i t a t s hagusssS». p o g u t f r u i r de l a v i s t a ,ha_u r i en 
e s t u t s m o r a v o i l a t s . Les f i n e a t r e s - , a l t í a s irnos, e r e n gua rn idos afeb unes*"cor t i -
os b l a n / a e s , t r a n s p a r e n t s . 1 pe r , t o t , f l o r s . Laura ana d e ' d r e t í a l H i t ? q. ue. ' 
i h a v i a e s t a t a s s e n y a l a t . El f e r i t ^ a i x i * quo s e n t í p a s a o s ^ a l seu v o l t a n t es¿q 

IJ! 

g • 1. -¿Mi 1 iTi •jjmjtbM 
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morgue,friáós.c'un 'cantó a l ' a l t r e . ^s* ijRf arnielra l i diguá saaument :ue tañía 
una v i s i t a i i ' j juá*. a a s s a u r o ' s a l H i t . * 

ala or j íJS 
a 

¿aroiia. . . i ioib ü^ya aoiü comencar. sansa aoonar-aa 'n i ' j n v j j . t j amb axs ora^ 
i e l b e s a . ^ £ n i'éu un moviraent «amb e l .cap LqasL.fi.i s 'esforcé3 'dolorasament 
y e u r e . T o c a amb les sevas mans casposas, planes d ' e sga r r inxades , a l cap dequi 
1 havía b e s a t . Els .seua c i t s t r abaren uká r a l i s . ' H o <y.gaó r a s c a r a alian 
fils bracos amb d e l i t i a i s passa per l a ; c in tu r a da 'Laura. 31s -n.._: 

irga. 
saus l l a v i s . 

tornaren e l bes en el f r an t de la noia.,* Dasprés pronuncia amb un c r i t intáns 
de j o i a : Laura nava, ccm. t ' e n y ora va I . . .i' í l 4 * 

" ío ts a i s a l t r e s caos x ornan ien si ienoilosos. Da s*bte,un -d ' a l l s damana a'-la . 
informara que-'sucaela; e l l a l i d igné; -*'Ha a r r i b a t una no i a . é s Laura , la oro-
masa ñfí Jnan.*" ' 

>-%;*?• 

R ? v f c apven ,esca lán t - - se l ' n n á . r r i r , l ' a l t r a . Laura havia 
-la s ev . p r e s e n c i a b a n 5 vV i l . l u s i 5 , u n a n ; 7 j esoeran?a-a to ta a 
2 1 2 a n ^ o n a v e n l a co.l9a . v i r a . . S is uns ,e r«uo 'a i s recorcava i 
germana; o ax t r e s .pe r jue vé ien en"ella'Jl 'ca.timada . . . 

' i t a f a ^ i i h a T i a t r e s t a " ts a i s* caires-deV.ía•••dqna samniada par a l l s 
? ? ! ; L a S S Q í a r a l ? o s t 3 3 t d e . J o a n . i en-vakípron.for ta per-no t o t s 
t í ? ™ ' Q l s oxplicava^coses d ' a q u e l l a ^ a t á l u n y a que estimaven 
intensamant i que ara era :tan ál luayadái • - • •.-.. K , --

- d ' o 4 e í a n n f l ° ! L ^ a : e n t r e a l l s , e r a c o ^ k n ^ .v ie tbr la de la vida.com un 'cant 
L ¿ r ! ; a Q*f^ C 8 l e s ^mbrss qne ol3>nvol tavan semore . . . La sava arr iba-" 
««. xou jper a e l l s un redre,£ament." "•. ". - /•_-•-*•»• 

p o r t a t amb 
Is f a r i t s . 
a maro o la 

. Moltas t a r - , 
l a son t i s s in , 
i .enyoravan ¡a 

% 

* MMBtibJ 

- cornal í!" i -u* er: P ^ f 5 vagada, li havia di*: dolca Laura,i ara sentía : 
* -aro ala ti 1^5 a?.M*H8í5 fieL ^íy^L%seallid*... Kc veuria más la claror, 

.ero oís ulls ce la .3eva: amor serien-e'ls' ;ui el canduirien B9r aenmre... 

—-feo i ¡i EJ.C.P. 

.s: 

.•: 

jfc-jS*^ _ ^ ^ ^ i f c ^ ^ ^ t _ rfn. • fttffit ' • I I I I I Í mil-rü-ii.iJ 
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4_ O z ^ L^^>£i •• 
"Sru un noi molt e n t r e m a l i a t . ÍTcrvolia, .acar a es tud l i s ampT?V era ' .a l , c a r r e r j 

j]iWfeit. h•-•• r a l l a n t - s a amb .a l t ras ne is o moTeatant ola velna^ "Es déla- OiaaoV^ '^ l 
•La sova mará orou l ' h a v i a - sermonejat i f ins dpna't alguna ^atacada,--Has no.';'p"&--: . 
cía.dominar aquell no i , on tossudi t a éssar :¿.olant. '.- -...,.;. '>»f-

U n c í a es va fer seü un g a t e t negra, reme na t , :}ue miolaVa inconso lab le . -Hom ' ,:\ 
no sabia avenir-se Aue agAsll no i , d ' o r c i n a r i tan malsará ' t ,prodigues .tantos 
tendreses n i ananya¿:ués tan suaumpnt e l sea rfix. La mare va pensar ; ¿ue 'óal'ia,; 
a - r o f i t e x aquella f lo r ida .ce b e l l s sant i^eri ts per provar d ' e n c a r r i l a r ' . . a ;1 
noi pe í cami.fiel be . I v* d i r - l i s i Toiiá éssar* esco la . En .Oiso.o es r e v i l t a , » ' 
aSra t .davant la perspect iva de percra la- seva l l i b e r t a t . I e l seu míx ? 

Tot d'una croua pei sea magí una idea Iluminóse. I un ampie somriure i l - ¿' j 
lamina e l sou ros t re ,bon x i x f e r é s t e o . 3í se r ia e sco la . 

Eo fou per poo' temps,perb. Bealment ara.cosa ce veure coa en Sisoo.un cop-
l l e s t ce la faina,anava en busca ca l eau miz i .davant de oada a l t a r , p r e t a -
nia.amb la mil lor vo lun ta t , f e r - l o agenol¡lar i s e n y a r - l o . El que no es podia 
s e n t i r eren e l s marrameus de la bestiplq. 'qua no es • 

I , e s c i a r , e l r e c t o r e l va t r e u r e . 
res ignava a la faoeeia, 



A &Hie X l ü í * 

p Ó l í t i C 
*t ajobé y 

. e s e r 
>r a l 

b-re' "XA\ sev&' : 
Xx s s t e c t: 1..0ÍT-
-•£al ana- .ana. ".¿d 
. v o l a r l e m oiie 
" ;eis -.pat a l a n s 
j S ^ j á i f i aiaO-,r 

ha jaort «el senyor Pero 
ip-tox.iriecoiionla^aj'éatalav-jíteLsan) . {{i 
- vin-riitgomero unbxca^ea tu^ i so - ^ir.n.y-rnro 
o-róáucsiü . ' l i texAria i ^Stf;;a *fbiít;ic n T : ¡ 

dlsoanoiata.^'i'aiimáte^isíVpoxi^ ca- ] ' • : • gamón 

BECQM&KTI.: e l s segfleáís i i lb ' re3 
. - L': d'Aliona IxiSSBSSi * 

ol ^iíicaranient l a 
, aoi.a iagueát " eava. peruue. i 

a t e 12c ecnoax)íe:,tot3 
' ^ s i s e a s I n ve oñ"ícense s s in .a vi í iol i- ]{ 
aBásete .úava'nt. larsfev.a laa^oria. i1 

J# 
^ioguas 

= X e3ta¿iant -d e 
-Servexa ' • a 

= 1 l a 'traduce ió" .. 
4ela Qanfs -• de 

. • .Looparáí, 





~~<iM» - A ' i C £ 

¡jjiai a/Muh: -

jua u un-seriyo-r que sigua . 
uQsárao ""áainz fle.JIaxeaia 

i 
• • • • * 

n * s l , púas, lu biinaar-j nación»,! 7 
-•1 ' idioma común 7 ganaral qttéíalqui* 
3on l a s españolas; í-13 normas y rj»* 
gl-¡s 00 España y s u s . I e y s 3 t ' y todo 
lo ^ue a e l l a per tenece y honra ,dé-
be p r e f e r i r s e y anteponerse a lo 
p a r t i c u l a r e íntimo de-Cada pueblo*' 

Bueno que part icularmente ' , oomiíc.^fc 
auien dice para "andar por casa", u-.j 
se cada cual su lengua j 'su bandtxré 
Poro en públ ico , en actos nació nal* 
l e s , as f i e s t a s y homenajes de ' 1 a 
nac ión , ha de usarse necasari'amenta" 
•j s i n exeopción la santa bandera na­
c iona l y e l s in par lenguaje do Es­
paña. * 

Hacer- honor a 1- bandera de la j?a-
t r i u , ú n i c a j grande es l u c e r ho ñor 
a l a s pe. ueña3 porciones daTTá; b ien 
aaí como e l que honra a SU p.idre y a 
ffijcra se honra a s i mismo y se ena i r 
t o c e . 

"3U©- ¡diríamos, p^ití-ie^stipio_.;:..4e,; 
un maestro ;u: , cobrando sus ha-^ 
beres de la P a t r i a , comiendo da­
l l a , como los rús t i cos decimos, 
y viviendo *a su costa , enseño su 
d i a l e c t o o habla p a r t i c u l a r a n 
vez ce sólo enseñar e l español? 
¿lulos y t r a ido re s son los t a l e s 
] a ra ' l a madre r a t r i a .uo lo s sos ­
t iene;mi- torpe ,pensar, s i q u i e r 
honrado y j u s t o , as í los j uzga . • 
Los t a l e s obran como a i u e l q u e 
come -j bebe a costa de sus. p .a -
e r e s , y, en voz ce h o n r a l l o s , l o s 
do3obedece y deshonra. 

•T¡o me moteje voaroé do meta f í ­
s i c a , que bion s<5 que en s e r i o -
había de tomar vuesa grandeza es­
tos asuntos da lesa P a t r i a ; Y - ' 
perjuro -ue, a s í corno yo, mi £ ' - r 
ñor don Quijote , de pensar había 
que a -separatismo huele es te a , - : 
t i r o de- b a l l e s t a . Disfrazado sa -
paratísmo as , que .debe se r . con -
cenado. Es como -.esó&lón-que s i r v e 
para i r subiendo y separándose -
do la madí-e; pues , como pienso — 
A£éñ • au-e cae* ..JÚalio*. sn.,-ast;os-

lia Ü_ rienénaaz.¿exayo 
1̂ 

-^ ^..atv^,.—.-"., ,».,. 

"Es la misma lengua arrogante que 
un cia sonó por todos los contor­
nos' del Mediterráneo; la que e s-
cucharon rendidos el. Etna humean­
te y la gentil sirona del Pausi -
lippo; la „uo hizo estremecer las 
ruinas da- la sagrada acrópolis a-
toniense y las fragosidades de I3 
Armenia; la lengua que el Bey 3on 
euistador dejó a Mallorca y a Va­
lencia como anillo nupcial; la 
lengua en que dictaban sus leyos-
y escribían sus gestas aquellos -
gloriosos Príncipes de la Casa de 
tragón, , cuya Jorona, Señora, 8.3tá 
posada sobro, la frente de Vuestro 
Hijo amigablemente enlazada con -
la 3orona do al-fonso. .el Sabio. 

"í por eso, Señora",' habéis veni 
do a escuchar amorosamente los a-
contos de estu lengua ni foraste­
ra ni exótica , sino española y -
limpia de toda tacha de bastardía 
Vuestro espíritu generoso y magná­
nimo comprendo que la unidad ce -
los pueblos es unidad orgánica j -
viva y no 'puede 3er.una unidad 
ficticia,verdaderamente unidad 
la muerte; ¿ comprendo también 
las 'lenguas signo y distintivo 
rasa,no se forjan caprichosamente. 
ni se imponen p¿*r fuerza, ni, se -
prohiben ni se mandan por ley, ni. 
se dejan ni se toman a voluntad,' 
puesto .-.que nada hay más inviola -
ble ni mas santo en la concienci_ 
humana :.uo el no sus secreto sn, -
que viven laxpalabra y ei-ponsi-
' miento,. _ ffj. hu|;jjjsorilegio*1mayoír'_ -
y empeño más inútil .̂ue pretender 
encadenar lo que Dios ha hecho 

• espiritual y fibre: la palabra feo-
mana resplandor d'bil y borroso 

ce 
JO.' 
de 

pero resplandor a. 
>labra d i v i n a . . . 

f i n . de 1¿ 



nac iona los , s e ^ 3orno fueran, no 
c >b - Ui-irS'"1 rr. ' ; .:: " u.¡ i d i o m a , -

vfc. a,; l a 1* 

PBE 
pa-S. i -

«Ir*-tfp§I{^"InB!%U*-s«, torj 
a* a s a ^ p t i c ó' o r t n r s ' fue '--les aosas 
-•h-'.r1 di res<i"or'* ' ^ r iw n l rc3 1 *i 

*.; 

•5-> 

ol ejoout«r -otos ,u _• -:r juui ; i . i 
.- I J nu i s t ru n o i ó n , ¿U.J dabo 
s¿r' l rJna, Grundo „ L ib ra" . 

Y c ígo tc lo m-jsmo ce los anun -
oios 7 r5 tu !os de t iendas j s a r ­
t a l e s* I>- pensar es que agors 
l i s -autoridades ¿o f i j o tomar-n-
oartus en es te juego, y con s u-
• búa na fo y pa t r io t i smo 'Sta j a ran-
e l mal. ' •., ; :. -

í 

H . 

ve -d<5 -iá -darrera . p ^ . 

• 

i 

-**¡¿ 

.. J j a - l U n v - ' i-i bJ í a l „ . t K13S .Ü 
un oop ti? s * n t i t p o l i t i o . S 'haci t ; 
no í*m poj.lt i oa ! gaus a s í un error. 
Cal f e r x>©Ílt*Íaa, 1 dt la mis "£ i -
na# El que c a l 4s no f*r p a r t i d i s ­

t a , naturalmente* 3a l f«r p o l l t i ca 
<n o a t a l -tt. i per a la o&talans,Po­
l í t i c a hábil", p o l í t i c a d# p a t r i o-. 
t a s i á*sst3¿i.st€¿s# np p o l í t i c a de 
ooasjuradora ' 2*opereta, de noia do 
3̂as5-':'JfecmiV l n t o x i o 3 t 3 , o. da dula do 
Q a f ^ . ' i ' í i r a J33Qliar a ixb # oa l u n 
pansament» I ara;'hreu3?Éfc, que ae^HÉ""^ 
ptoposerj, d in t r» la modestia ó é ^ ^ S 
noa t r s s mitjans sotuals : apja&&(fe** *-
t a r la ve t i l a ¡no loá. .oir3um3l;a^^&|Q 
oies ens i:aposen 'par pansajP^rfeséájf^^g, 
r o o t i f i c a r . I an e l s l l e n o i po t sa rV 
p r^ f i tós del' mom^irt, ,-an a l diSi-ia/ 
an veu baixa d'urts qytJB13,^J^^j 
formant a l no-itre' cofioepta dw^.fu-
t u r recobrara snt , donar'^*0bitá8l$£'i 
a i s passlmistas" qno #• la^iiosT^L'' ^4 ' | 
t é r r a no ha pasaa%'Jrfj-.3 ^^ I r r epa ra ' - ^ 
b l e . , i que alxb d la ra .ni.'tanlsSJ.'ljsf-^^ 
§3 i f h i v « r n ce qua p a r í a t e Ifrátf'Aé>¿'--

Riba: una iaaitampsada i prou. 
^ J C : 

una ma £ i 
i $ i.'- »*» W | J»'v 

del Sud-est ouropeu.-Vegeu per ' afí a 
l i a n s podr ían c o i n c i d i r - e n i l g u n 11 
da pa í s ¿ l i a t s . . - ".•;?-•'i¿ " -:./_ 

Lv a l t r e aspeóte és un! ce r t . enrar i ' 
s i t uac ió ' i n t e r i o r alemanya. 1 Heioh; 

la Ü.E.R.S. ,és de suposar :. .̂ ue -xxo-r,áe 
oa t avan t una expansió del "fogini 30-
"Ci5 alacianya, o "ol ^üa-queda de l a s . 
cions h i t l e r i a n a s . --. •••** ; > " . ' • . ' 

Is i n t a r a s s o s .ánglo-franoasos i ^ e l s . T t a -
03..--i "Bom^nia.eer axaaip'La, que__,és--,^aranti-

: . * : v i ' -•-» J . .' . -' *-£ -* ••' . *"••" ,nantr'aniD prou r e m a s pa roep t l h l e , 'exilia 
: ; a r¿par t idar ia de l ' a í i a n c a M i l i t a r amb- :-, 
¿Ea-^S'rexperljaantar a rC una oerta teme'n-/*' 
'yiatl-o." ^ui ' d l ú ' l a Seiohwer.d.iu la.-Balao-
3lec3"ió aleraánya- daspre^s de l e s dapura-v " 

is. x a r a 

* '¡¡.i i ¡ 111 i n ¡ ¡íf^ n ti ¡i irñi íi i ¡i ¡ líriífffM * 

i ¡ 
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NOTES OTURÑÁCIONÁLS 

i • .¿n -aiilcfl ja?; («i- --J 

[ ana; aérJ3 1 a-1*»£ i s n í 
' i ;..*** "ffr.-s Y,Í" I T r ¿3Vr-f' "*;-•'!" 3- ' -i 

I i o a u l t r a 3,«i: ¿tzelaayt 
... I V.-~:tragar,pro.tonem,-

í r.>e t ~ : s reéaf . as ' ?-ÍOSS '" 
|_ ü a 3 i X sol7.oat,-í : r . •; . , 3;a* 
L iinp'ir aisla"' |Fr esc la1* í:it\uS" 

i ' Trobsran* S^nss/'v-Üaá'-:. 
t'^ I m p ^ r c i a l i t # t .ábs*ol-ata,~-ar ui 

cap a u r a -irfi7^1afn^" 
| : : c 'una pasirofó 'íc totñi 
! .-S;bnalíiíat-; -gd? 
I"1" xa r3tir tát |ad-h 'u3"" : i 
] ; . r M o r a | i .Veafpra yafá • r. :• 
I í 'o |á ¿3^ l e s '¿3.so-s...?üé",pe 
I " lUíau, ' í i3 ea3^ aceaa 'dir" e s 
| .. c i o, p 3 r ~_ r gr ac i s í f ás^s JSS -, ñ o 

J 2 i i » A v J - . - a 

•_¿ 3 f-o| ;3s. 'Poro p r a b i b l o m e ñ t no oá 
;¿;a>Lar # ..ú;- ^rV¿é.n t r »n. a. i 1.1 i - z . -
% -n l U Í t s , f r e n a n k í a c t u ' a r t-.rrhi 
fi. 3 b ^ c \ i ^ r a ( 3 j - t u ^ l ^ , ^ U e ^ . o .osaren. 
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